
POETAS DE BARCARENA

António Guilherme Malaquias Pereira (Necas)

Fernando Silva

Mário Luís dos Santos Raimundo

CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
2007



Ficha técnica:

Edição
Câmara Municipal de Oeiras
Junta de Freguesia de Barcarena
Gabinete de Comunicação

Capa: Núcleo de Criativos – CMO

Execução técnica: Gráfica Europam, Lda.,

Tiragem: 750 exemplares
Data: Fevereiro de 2007
ISBN: 978-989-608-038-9
Depósito legal n.º 253572/07



3

Poetas de Barcarena

Muitas vezes me congratulo com a diversidade e qualidade da
produção cultural e artística do nosso concelho.

Quando o faço, não me reporto unicamente aos eventos de maior
dimensão promovidos ou apoiados pela Câmara Municipal, mas,
sobretudo aos muitos grupos de munícipes que desenvolvem nas
suas freguesias, bairros, e colectividades, intensa e interessante
actividade artística.

Aqui se incluem grupos de teatro amador – ao qual, anualmente
consagramos um festival – ranchos folclóricos e grupos corais, entre
tantos outros, que envolvem, sabemo-lo, pessoas de todas as idades.

São essas pessoas que, dedicando muitas vezes a quase totalidade
– senão a totalidade mesmo – do seu tempo livre, dão verdadeiro
sentido à expressão “amor à camisola”.

São também essas pessoas, actores ditos amadores, cantores,
dançarinos e poetas das horas vagas que contribuem para firmar o
carácter de um povo, que ajudam a definir a grandeza de uma
cultura.

É também esse o caso destes três poetas populares de Barcarena
que nas suas quadras foram vertendo, ao longo de muitos anos, o
sentir de uma freguesia deste concelho. Aquele que é, afinal, o sentir
de um povo.

O Presidente da Câmara

Isaltino Morais
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O Desafio feito ao “Necas”, ao Mário Raimundo e ao Fernando
Silva para que nos permitissem publicar as suas quadras (e porque
não as suas memórias?) vem na sequência do desafio que fiz
em 1998 ao Ângelo Rocha, Luísa Santos e António Amaro (estes
dois últimos infelizmente já falecidos).

No decorrer dos 171.º anos da existência da Freguesia de
Barcarena, outros “Poetas” que aqui nasceram e viveram não
tiveram a oportunidade de ver os seus trabalhos publicados.

O que pretendemos com esta publicação é homenagear
pessoas que no decorrer das suas vidas (ou grande parte dela) se
dedicaram a escrever em forma de quadras a sociedade, a cultura,
a política etc.

Ou seja, a própria história da Freguesia.

O Presidente da Junta de Freguesia

VITOR ALVES
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António Guilherme Malaquias Pereira (Necas)
Nascido a 02/08/1934
Natural de Barcarena
Aposentado da R.D.P.

     Não escrevo nada de novo
     Poeta não quero ser
     Serei sim a voz do povo
     No seu modesto dizer

       Necas
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ANTIGAMENTE

I

Numa manhã normal e serena
Na azinhaga da fonte, nasci eu em Barcarena
Abalei da minha terra, muito novo
Fui trazido por meus pais, para Tercena
Viemos viver nesta aldeia, tão pequena
Viemos viver e conviver, com este povo

II

E feliz, eu aqui fui crescendo
Crescendo e aos poucos aprendendo
Como qualquer Tercenense
Uma verdade, tudo isto encerra
Eu, já pertenço a esta terra
E um pouco desta terra, me pertence

III

Não fui alguma vez, descriminado
Nem tão pouco o fui, desrespeitado
Por ter nascido, em outro lugar
Embora fosse, um Barcarenense
Fui sempre tratado, como um Tercenense
E agradeço, esse bem tratar
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IV

Mas tempos houve, que não foi assim
Mentalidades antigas, mas enfim
A violência entre os povos, era notória
Os homens guerreavam-se a cada momento
Provocaram assim, a dor e o sofrimento
E a violência, entra aqui, na minha história

V

O maldizer, a inveja e as intrigas
O tentar catrapiscar lá, as raparigas
E logo ali, estava zaragata
Acima de todas as razões
P’ró2 terreno saltavam, os valentões
E logo há bordoada que se farta

VI

À paulada, à dentada, à pedrada
À chapada, ao murro, à biqueirada
Eram resolvidas ali, todas as questões
E após algumas, duras sortidas
Uns olhos negros, umas cabeças partidas
Também gemiam, esses duros valentões

VII

Eu não poderei jamais negar
Nem tão pouco, este povo enganar
Tenho um grande amor por esta Tercena
Foi para mim, terra de adopção
Terá para sempre, minha gratidão
Mas onde eu nasci, foi em Barcarena.
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A CARECA DO “NECAS”

I

Por “Necas” sou conhecido
Um amigo p’ró servir
Estou um pouco envelhecido
Mas adoro fazer rir

II

Fizesse eu o que fizesse
Quando era pequenito
Comesse o que comesse
Fui sempre muito magrito

III

Com o tempo está bem de vê-lo
Comecei a engordar
E fui perdendo o cabelo
Não me estou p’ra chatear

IV

Mas há tipos com a breca
Que quando querem brincar
Só me tratam por careca
Só para eu me afinar
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V

Andam sempre a murmurar
Olha a careca do “Necas”
Eu cá finjo não escutar
Pois não há burros carecas

VI

Muito cabelo é de tolo
P’ra mais ficar bonito
O que interessa é o miolo
O resto é p’ra pentear

VII

Há dias estava deitado
Minha mulher acordou
E a mão com cuidado
P’la cabeça me passou

VIII

E ao sentires partes carecas
Logo grita zangada
Que disparate ó “Necas”
Tira o cu da almofada
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DÚVIDA

Todos queriam evitar
Naquela rua passar
Se um tipo era Xavier
Armado em mulher
Se a cabeça lhe pesava
E se chapéu ele usava
Por estranho que pareça
Lhe saltava da cabeça
Ao passar por lá, o Souza
Perguntou para a esposa
Reina em mim a incerteza
Que passo eu ó Teresa?
A mulher com prontidão
Resolveu logo a questão
E respondeu ao marido
Com um sorriso escondido
Olha, pelo sim pelo não
Levas o chapéu na mão.



14

Naveguei pelo rio acima,
Encalhei no areal;
Meu coração ficou preso
À beleza do Seixal!!!...

I

Certa manhã fiz-me ao rio
Ao leme qual timoneiro
No Tejo meu companheiro
Tejo calmo, Tejo bravio
Mas sempre lindo este rio
Bela a vista, belo o clima
Reparem que tudo rima
As ondas, a espuma, a aragem
E remando à outra margem
“Naveguei pelo rio acima”

II

O barco as ondas galgava
Tendo pressa em chegar
O Seixal vou visitar
Mas o tempo não passava
Pelo contacto ansiava
Seria belo o final
Mas algo correu mal
O sol estava em nascente
Cegou-me, e num repente
“Encalhei num areal”
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III

Reparada a avaria
No Seixal desembarquei
Fui tratado como um rei
Confesso, todo tremia
Senti em mim alegria
Em cada boca um sorriso
E mais não era preciso
Foi tão boa a ligação
E a tanta dedicação
“Meu coração ficou preso”

IV

Seixal lindo, a quem o dizes
Andei por todo o lado
Eu fiquei maravilhado
Os velhotes são felizes
São-no também os petizes
Gostei, é natural
Tercena não leva a mal
Com muita convicção
Entreguei meu coração
“À beleza do Seixal”.
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LIBERDADE

I

Ainda estou recordado
Daquele dia encalorado
Floria a Primavera
Tecido sobre um raminho
Encontrei pequeno ninho
E que lindo que ele era

II

Dentro tinha cinco ovinhos
Muito brancos redondinhos
Todo ele muito fofinho
Vim para casa quase a medo
Tinha que guardar segredo
Seria só meu, o ninho

III

Quando saía da escola
Punha ao ombro a sacola
Ia ver o meu tesouro
Pois que ter coisa tão gira
Pode parecer mentira
Vale mais que todo o ouro

IV

Certo dia dos ovitos
Saíram uns passaritos
Com os bicos sempre abertos
Seus pais não podem parar
Estão sempre a acartar
Sementes, bagos, insectos
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V

Quando já estavam grandinhos
Eu peguei nos passarinhos
Numa gaiola os fechei
Seus pais numa surtida
Lá iam levar comida
E que contente eu fiquei

VI

Jamais me posso esquecer
Que me veio a suceder
Fiquei tão triste absorto
Deixei cair a sacola
Pois no fundo da gaiola
Estava tudo, tudo, morto

VII

O meu pai me explicou
Que de estranho se passou
E falou assim para mim
Seus pais, como não podem soltá-los
Preferem envenená-los
E ao cativeiros pôr fim

VIII

Em pequeno tive um ninho
Tecido sobre um raminho
Todo ele de musgo e penas
O tempo passou então
Mas eu, jamais esqueço a lição
Dessas aves tão pequenas
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EU JÁ TENHO UM NAMORICO

I

Eu não devia contar
Mas calada é que eu não fico
A quem possa interessar
Arranjei um namorico

II

Foi no recreio da escola
Onde tudo começou
Deixei cair a sacola
E ele logo a apanhou

III

Perguntou-me p’lo meu nome
Eu fiquei toda corada
E deu-me cá uma fome
Estarei apaixonada?

IV

Eu cá chamo-me Fáti
Pois eu cá chamo-me Kiko
E logo a partir daí
Começou o namorico

V

Para onde eu vou ele vai
Somos como dois pombinhos
E às escondidas do pai
Trocamos uns bilhetinhos
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VI

O Kiko LOVE a Fáti
Com dois corações traçados
Tenho uma prenda p’ra ti
No dia dos namorados

VII

Trocamos prendas na escola
P’ra selar o nosso amor
Ele deu-me cromos da bola
Eu dei-lhe um abafador

VIII

Já anseio pela hora
Somos um par engraçado
Não nos casamos agora
Porque ele está desdentado

IX

Sei que p’ra mim ainda é cedo
Mas namorar que mal tem?
Vocês guardem-me o segredo
Não digam à minha mãe
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O DENTINHO

I

Foi de manhã bem cedinho
Que eu perdi um dentinho
Que me andava a chatear
Abanou, abanou, caiu
Minha mãe quando me viu
Veio-me logo aconselhar

II

O que tu tens a fazer
P’ra que o outro volte a nascer
(E esta receita é caseira)
Levantas-te bem cedinho
Metes os pés a caminho
Vais lançá-lo à capoeira

III

Não façam pouco de mim
Por eu vos falar assim
Falta-me aqui um bocado
Como eu era tão jeitoso
Agora sou um feioso
Eu estou tão envergonhado

IV

Nos dias que vão seguir
À capoeira tens de ir
Não podes adormecer
E se fores descuidado
Tu vais ficar desdentado
E feio, para sempre vais ser
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V

Assim passei a semana
A erguer cedo da cama
E tudo acabava assim
E logo sem mais aquelas
O galo olhava p’ra elas
Elas olhavam p’ra mim

VI

Mas o tempo foi passando
E eu fui desconfiando
Que havia maroteira
A minha mãe me contou
A partida que engendrou
E riu à boa maneira

VII

Quando te caiu o dente
Eu cá pensei de repente
Como contigo brincar
Com o caso do dentinho
Levantavas bem cedinho
Deixaste de mandriar

VIII

Quando outro dente cair
Minha mãe não vou ouvir
Pois ela é muito atrevida
Está-me sempre a judiar
Se eu não me acautelar
Prega-me outra partida
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SOU A MARIA RAPAZ

I

Todos os dias p’la tardinha
Sempre com a minha mãezinha
Vou para o parque brincar
Às vezes levo a sacola
Faço os trabalhos da escola
Depois brinco até fartar

II

Gosto de saltar ao eixo
Mas se cair não me queixo
Nem se faço um arranhão
Faço disso coisas minhas
Mas se me chamarem queixinhas
Logo estala a revolução

III

E quando eu estou zangada
Gosto de andar à chapada
Eu de tudo sou capaz
Jogo ao bilas e ao pião
Também digo palavrão
Sou a Maria Rapaz

IV

E nos bons dias de sol
Também jogo futebol
E não sou demais aquelas
Desporto que me consola
Umas vezes dou na bola
Outras vezes nas canelas
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V

Além de dar nas canelas
Também dou arranhadelas
Faço tudo com meiguice
Jogo ao ataque, à defesa
Até dizem que eu sou tesa
O que eu não quero é chatice

VI

À noite vou-me deitar
Na caminha descansar
A mãe ajeita-me a manta
E o meu dia assim acabo
Acordada sou o diabo
A dormir sou uma santa
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CRIANÇA

I
Eu venho aqui mandado
Por muitas, muitas crianças
Estou muito chateado
E vou perdendo as esperanças

II
Dizem que somos a esperança
A futura geração
Que o mundo é da criança
Mas que mentirosos são

III
Os países sempre em guerra
O poder, a ambição
Pondo em jogo o bem da terra
Que raio de herança nos dão?

IV
Acabem com os conflitos
A terra estão a matar
E p’ra nós os pequenitos
Que é que vai sobejar?

V
Não queimem a floresta
Não nos poluam o ar
Pois já tão pouco nos resta
Alguém me está a escutar?

VI
Podem crer, não custa nada
Estão a tempo de parar
Que aqui a criançada
Nunca vos vai perdoar
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EU FUI AO ZOO

I

No Domingo o meu avô
Após no meu quarto entrar
A sorrir me perguntou
Queres ir ao Zoo passear?

II

Lá vou eu ver os bichinhos
Com o meu querido avô
Pela rua aos saltinhos
E que contente eu estou

III

Vi lá ursos e mais ursos
E o meu avô divertido
E no meio de tantos ursos
Não vi nenhum conhecido

IV

As girafas e o seu pescoço
Dá-me pena o seu olhar
Quando acabam o almoço
Têm fome e vão jantar

V

O boi cavalo coitado
Ele nem sabe como foi
Estava muito chateado
Além de cavalo é boi
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VI

Macacos lá são demais
Mas que grande macacada
Cá fora temos os tais
Estão à espera de entrada

VII

Vi pombos, melros, pardais
Vi águias, vi urubus
E vi golfinhos dos tais
Que dão saltos, catrapus

VIII

Ao Jardim eu vou voltar
Pois tem muito para ver
Vão lá também passear
Vale a pena podem crer
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TRISTEZA

Sinto-me tão só, tão triste
Já nos deixou, não existe
Hoje perdi um amigo
Acabou seu caminhar
Porque Deus o quis levar
Adeus, ti tonho Formigo
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AO AMIGO FORMIGO

I

Neste mundo de falsidade
De tanta e tanta maldade
Tão diferente do antigo
Sucedeu-se coisa gira
Embora pareça mentira
Arranjei mais um amigo

II

Homem simples sem vaidade
Tudo nele é simplicidade
Portador de bons costumes
Não é beirão nem serrano
Um perfeito alentejano
O amigo António Nunes

III

Em tempos que já lá vão
Trabalhou para um patrão
Dia e noite, noite e dia
Pois não havia melhor
Pagava com seu suor
O pão que à noite comia

IV

Recorda constantemente
Sua terra, sua gente
O seu querido torrão
Onde o pão era semente
A que chamou muita gente
O celeiro da nação
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V

Ele pensa uns versos belos
Que até dá gosto lê-los
Embora não saiba ler
Mas a vida é mesmo assim
Ele é um poço sem fim
Mas um poço de saber

VI

O chamado estado novo
Que dominou este povo
Tudo nele explorou
A velhice viu chegar
Não tendo mais para dar
Fez as malas e abalou

VII

Do Alentejo abalou
E consigo arrastou
Sua bagagem pequena
Procurou um novo lar
Com a esposa veio morar
Junto ao filho em Tercena

VIII

Hoje é novo tercenense
Pois a Tercena pertence
Retribui com lealdade
Sincero sem fingimentos
Nos bons e maus momentos
Também a sua amizade
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IX

Neste mundo de felicidade
De tanta e tanta maldade
Tão diferente do antigo
Sucedeu-me coisa gira
Embora pareça mentira
Arranjei mais um amigo
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ALQUEVA

I

Partimos de Tercena p’la manhãzinha
Manhã enevoada e fresquinha
Destino, o Alqueva visitar
A convite da Junta de Barcarena
Seguimos numa viagem serena
Alegres com desejos de chegar

II

Monsaraz e o seu castelo
Um panorama tão belo
De um Alentejo infindo
Paisagem pelos homens alterada
Com tanta, tanta água acumulada
Naquele grande lago tão lindo

III

Visitámos a bela aldeia da Luz
O seu branco é tão branco que seduz
Tão bela que apetecia lá ficar
Em minha memória sempre perdura
A beleza, o asseio e a brancura
Qual noiva toda de branco que vai casar

IV

Visitámos a barragem a breve instante
Imponente grandiosa qual gigante
Quanta riqueza contém no seu regaço
Um dia as águas irão passar
As terras ácidas irão irrigar
E o trigo irá romper a casa espaço
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V

Da barragem partimos sem mais demoras
Com a barriga coitada a dar as horas
A terceira idade lá ia em alvoroço
O centro de convívio engalanado
Onde tudo estava preparado
E ali aguardámos p’lo almoço

VI

E para que nada estivesse mal
Estava presente um conjunto musical
Que executava belas melodias
E que ninguém ali se atrapalhou
Até o Sr. Presidente dançou
É homem que gosta destas folias

VII

O Presidente da Junta comunicativo
Dinâmico, simpático, muito activo
Tal e qual cabe a um presidente
No palco de microfone na mão
Homem simples mas um bom anfitrião
Logo pôs à vontade toda a gente

VIII

O cozido excelente mais que fosse
Deliciosos o pudim e o arroz doce
O vinho uma pomada de estalo
Servidos qual em belo restaurante
A velhada estava alegre delirante
Com Portugal a ganhar foi um regalo



33

IX

Ao Presidente da Luz estamos agradecidos
Por sermos por vós bem recebidos
E por tão bela recepção
Estes momentos singelos
São gestos sempre tão belos
Que ficam em nosso coração

X

À Junta de Barcarena obrigado
Por nos terem convidado
Para esta bela excursão
Sou de todos mensageiro
Como diz o brasileiro
Para vós um abração
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“O QUE É A MULHER”

I

Ser mulher, é ser amor
Presente a cada momento
Que acarinha na dor
Que conforta o sofrimento

II

Ser mulher, é coisa pouca
Mas que tanto valor tem
Sabe bem encher a boca
Com a bela palavra, mãe

III

Se a mulher pratica o bem
E mudar o mundo quer
Sem inveja sem desdém
Isso sim, é ser mulher

IV

Todas as mulheres os tem
Qualidades e defeitos
Recordo a minha mãe
Às mulheres, os meus respeitos

V

As mulheres são doce aragem
Femininas e Formosas
Presto aqui a minha homenagem
Com um belo ramo de rosas
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INGRATIDÃO

I

Vou-vos contar uma história
P’ra mim não teve glória
E não foi nada bonito
Está na minha memória
Como começou esta história
Era eu um rapazito

II

Para mal dos meus pecados
Andava sempre aos recados
Ainda estou recordado
Quando minha mãe dizia
Vai ali à mercearia
Eu ficava tão danado

III

À mercearia ia ao óleo
À drogaria ao petróleo
Eu nem queria acreditar
Estivesse onde estivesse
Fizesse eu o que fizesse
Estava-me sempre a chamar

IV

Se à bola estava a jogar
Lá estava ela a gritar
Ó Necas vai buscar pão
Por estranho que pareça
Na minha pobre cabeça
Reinava a confusão
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V

A taberna era em caminho
P’ra meu pai eu comprar vinho
Que às vezes era fiado
À noite para acabar
O lixo ia vazar
Mas sempre contrariado

VI

Então pus-me a pensar
E resolvi actuar
Mas que raio de ideia a minha
Pela noite de mansinho
Deixei um bilhetinho
Sobre a mesa da cozinha

VII

Meus pais devem-me a mim
Por recados sem ter fim
Cinco escudos bem trocados
E depois de recebida
A quantia exigida
Eu voltarei aos recados

VIII

No outro dia acordei
E sobre a mesa encontrei
O meu rico dinheirinho
Mas para surpresa minha
Sobre a mesa da cozinha
Estava outro bilhetinho
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IX

O Necas deve a seus pais
Entre outras despesas mais
Por doença prolongada
Por boa alimentação
E por boa educação
Nada, nada, nada, nada

X

Fiquei tão arrependido
Corado comprometido
Fora tão grande a lição
Por meus pais reconfortado
Devolvi o dinheiro dado
É tão feia a ingratidão
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O ZEZITO

I

Tenho um amigo, o Zezito
Franzino muito expedito
De uma família perfeita
Afável no seu tratar
Vivem no terceiro andar
E eu na cave direita

II

E tanto quanto me apraz
Falo-vos desse rapaz
Que embora não seja culto
Em certas ocasiões
Responde a certas questões
Como se fosse adulto

III

Mas um dia, há sempre um dia
Que nos rouba a alegria
E tudo aconteceu
Levou o que era bonito
Pois a mãe do meu Zezito
Coitada, adoeceu

IV

E muito debilitada
Na sua cama prostrada
Pelo médico assistida
Que diz no pai sussurrando
Que tudo vá preparando
Pois ela está de partida
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V

E continua o doutor
Compreendo sua dor
Como está, não é viver
Não teremos grande escolha
E lá pr’ó cair da folha
Ela irá falecer

VI

O Zezito tudo ouviu
O logo de ali saiu
No médico não queria crer
E nem tão pouco ouvir
E quando a folha cair
Algo tinha de fazer

VII

Como o médico descreveu
Tudo assim aconteceu
Ali morreu a esperança
Eu vou tentando ajudar
Tentando reconfortar
Aquela pobre criança

VIII

Um dia fui ao quintal
Como era habitual
E fiquei surpreendido
Surpreso e de que maneira
As folhas da minha pereira
Nenhuma tinha caído
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IX

Tinha sido o meu Zezito
Aquele rapaz expedito
Que não arredara pé
Para sua mãe salvar
As folhas ele fora atar
Com linhas de croché
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VOZ DO POVO

I
Não escrevo nada de novo
Poeta não quero ser
Serei sim a voz do povo
No seu modesto dizer

II
Para ficares mais catita
Tu fazes mil diabruras
Tu simples és mais bonita
Põe lá de lado as pinturas

III
Existem boas pessoas
E as mal intencionadas
Num cesto de nozes boas
Também há nozes bichadas

IV
Usas óculos para ver
Com lentes de ver ao perto
Vaidade está bem de ver
Pois tu és analfabeto

V
Queres ser livre assim o seja
Para viveres cada momento
Por mais repressão que haja
Jamais prende o pensamento

VI
Dizes que és homem e machão
Que elas até soltam ais
Para tua informação
O ser homem é muito mais
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VII
Trazes sempre os marmelos
A espreitar a blusita
Sempre espetados tão belos
Mas que fruta tão catita

VIII
Também sou uma pessoa
Não me trates com desdém
O tempo não te perdoa
Hás-de ser velho também

IX
Se eu tenho o nome em ão?
Desculpe, não sou o tal
Para sua informação
Por enquanto sou Cabral

X
Gozas por eu coxear
Mas por estranho que pareça
Eu coxeio ao andar
Tu coxeias da cabeça

XI
Passas por mim sem me ver
Por teres riqueza demais
No nascer e no morrer
Aí sim, somos iguais

XII
Ao mar roubei uma onda
Para a ter aprisionada
Presa deixou de ser onda
É só água estagnada



43

A DENTADA

I

Certo dia o Zé Gambôa
Veio passear a Lisboa
Na ideia está presente
Um saltinho ao Intendente

II

Uma tipa bem nutrida
Diz-lhe assim com voz sumida
T’as a ouvir ó velhada
Não queres dar uma dentada

III

Uma gargalhada soa
Na boca do Zé Gambôa
E fala assim docemente
P’ra tipa do Intendente

IV

Em mais novo minha querida
Ficavas toda mordida
Terminando nuns repentes
Tanta carne e eu sem dentes
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A SAUDAÇÃO

I

Eu vivi numa Tercena
Humilde, muito pequena
Um povo com alegria
Onde em cada manhã
Dessa gente pura e sã
E ouvia dizer bom dia

II

O povo no seu labutar
Para o sustento amealhar
Para na mesa ter pão
Mas neles há muito mais
Que herdaram de seus pais
O darem a saudação

III

Ao virar de cada esquina
Dessa aldeia pequenina
Lembro-me eu, menino e moço
Quando o meio-dia chegava
Logo o povo se saudava
Bom dia e bom almoço!

IV

Nos tempos que já lá vão
Quando havia educação
Mas que velho eu já sou
Tanto tempo já lá vai
Saudava o pai do meu pai
Sua bênção, meu avô
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V

E aquele velhote engraçado
Tremendo por todo lado
Como eu o recordo tanto
Respondia ele baixinho
Olá querido netinho
Que Deus te faça um santo!

VI

Na escola, nós criancinhas
Aprendendo as letrinhas
Saudávamos em harmonia
Sempre com boas maneiras
Alinhados nas carteiras
Senhora professora, bom dia!

VII

Com o dia a terminar
A caminho do seu lar
Essa gente pura e sã
Com aqueles que se cruzavam
A sua saudação davam
Boa noite e até amanhã!

VIII

Mas hoje, tudo é diferente
Como é diferente esta gente
Fechados no dia-a-dia
Geração de acelerados
Tenho pena deles coitados
Nem sabem dizer, bom dia!
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O MOINHO

I

Ao entrar em Barcarena
Sinto em mim uma pena
A saudade me rodeia
Aquele lugar está vazio
Onde sempre existiu
O moinho de Leceia

II

Quando o vento soprava
Logo o velame rodava
Vela cheia, meia vela
Lutando com os elementos
Aproveitando os bons ventos
Autêntica caravela

III

No tempo agreste de Inverno
Os temporais, um inferno
Enquanto o povo dormia
Sem tempo para descansar
Num eterno labutar
Moía, moía, moía…

IV

O moleiro atarefado
Todo ele enfarinhado
Sua roupa, seu cabelo
Com a pá ia juntando
E aos poucos separando
A farinha do farelo
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V

E depois da saca cheia
Descia lá de Leceia
Montado no alazão
Uma missão ele tinha
Entregar sua farinha
Para que dela nasça o pão

VI

Nas noites quentes de verão
Quando o vento está suão
Eu ouço em dados momentos
O moinho a trabalhar
Num eterno soluçar
Soltando tristes lamentos

VII

E assim abandonados
Esquecidos e desprezados
Quais cavaleiros errantes
Mas em Espanha há literatura
Onde o moinho perdura
Dom Quixote, de Cervantes
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AO CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE BARCARENA

Ao Centro o nosso obrigado
Por nos terem convidado
Para ver algo de novo
Os velhotes agradecem
Agradecem e não esquecem
Pois os velhotes são povo

Saímos nós de Tercena
Numa viagem serena
Autocarro muito fino
E ao chegar à cidade
Avenida da Liberdade
Tivoli nosso destino

Afim de organizar
E pôr tudo a funcionar
Tarde abriram as portas
Com tanta e tanta velhada
A rua estava apinhada
De velhotes e velhotas

Um bom bocado esperamos
Mas por fim todos entrámos
Tudo de uma forma ordeira
E sempre a apreciar
O que se estava a passar
Sentadinhos na cadeira

E todos muito excitados
E muito compenetrados
Assistimos à gravação
De uma espectáculo excepcional
Chamado Grande Natal
P’ra SIC televisão
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Um Pai Natal pimpão
Um duende calmeirão
Um pinheiro a atrapalhar
Uma Mãe Natal presente
Muito pouco inteligente
E a estrela sempre a cantar

Com entradas e saídas
Muitas vezes repetidas
Tentando nos fazer rir
E aqueles cinco actores
Contavam histórias de amores
E nós sempre a aplaudir

No palco há animação
E após cada canção
A velha embevecida
Com as horas a passar
Com a fomeca a apertar
Deitava contas à vida

Cantou a Ágata e bem
O Emanuel também
O Toy sempre a sorrir
Conjuntos a actuar
Com rapazes a saltar
E nós sempre a aplaudir

E já mesmo a terminar
Foi lindo aquele nevar
Natal renascem as esperanças
Com os intervenientes
A distribuírem presentes
Pelas felizes crianças
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As meninas assistentes
Atentas sempre presentes
Dividiam seus carinhos
E a sua ajuda davam
Aos que mais necessitavam
Seu amor pelos velhinhos

E assim como petizes
Cansados muito felizes
A Tercena regressámos
E por tão belos momentos
Os nossos agradecimentos
Cá por nós muito gostámos
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F.P.F.A.B.

I

Num extremo de Tercena
Princípio de Barcarena
Existe um belo jardim
Lindos espaços verdejantes
Para receber veraneantes
Mas nem sempre foi assim

II

Numa paisagem serena
A fábrica de Barcarena
Que foi por mais conhecida
Onde em muitas gerações
Por falta de condições
Muitos perderam a vida

III

Ao ouvirem as explosões
Paravam os corações
Algo tinha acontecido
E logo em grande agonia
O povo para lá corria
Alguém seu tinha morrido

IV

Mas um dia alguém pensou
E tudo aquilo mudou
Ali acabou a dor
E o povo agradecido
Agradece a um amigo
Muito obrigado doutor
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V

O pátio do enxugo é belo
Creiam que dá gosto vê-lo
O seu esmero é notório
Com iluminação brilhante
Repuxos de água ondulantes
Um perfeito auditório

VI

Das galgas à casa da luz
Cada quadro nos conduz
A um tempo já passado
Pólvora negra é museu
Mas o espólio que era seu
Por muitos foi saqueado

VII

Em cada canto há flores
Crianças, velhos, amores
Ali rompe a primavera
Um belo passeio a pé
Tão bonito que hoje é
E tão feio que ontem era

VIII

Hoje tudo está mudado
Pintado, remodelado
Nada é o que era dantes
Uma autêntica cidade
A bela Universidade
E muitos, muitos estudantes
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O ALGODÃO

I

Vive a família Covões
Família de tradições
Num palacete à estrela
O Covões que título tem
Dona Lucrécia a mãe
E a Lulu que é tão bela

II

Ah!… vive com ele a avó
Dos tempos do rococó
Muito velha e sabida
Que apesar da sua idade
Ainda é nela mocidade
E é muito divertida

III

A Lulu sem ninguém esperar
Leva um dia para jantar
O seu novo namorado
Diz que é Zé e bom rapaz
Apologista da paz
Na vida bem colocado

IV

E assim durante o jantar
Após muito conversar
Perguntou o senhor Covões
Sua família é unida?
E o que faz você na vida?
O senhor tem tradições?
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V

Estás maluco disse a avó
Tu até me metes dó
Com a mania das grandezas
Deixa o Zé com a rapariga
Olha que ele está bem na vida
Negócio de miudezas

VI

Eu cá não quero confusão
Sou José Jorge (Algodão)
Estou-me agora a apresentar
Meu testamento não mente
Sou filho de boa gente
Vem Lulu, vem passear

VII

A Lucrécia engasgou-se
E o Covões irritou-se
Queres fazer pouco de mim?
Tu queres sair com alguém
Que eu não sei de onde vem
E a velhota, disse assim

VIII

Covões vê lá o que fazes
Deixa lá ir os rapazes
Nem que seja uma semana
Virgem vai virgem vem
Confia na tua mãe
O (algodão) não engana
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UM COISO

I

Maria Chica a Zarolha
Que é a mulher do trolha
Que gosta de badalar
Logo pela manhãzinha
Conversa com a vizinha
Pondo a roupa a secar

II

É como lhe digo vizinha
Veja bem que sorte a minha
Raio do tempo põe-me louca
É chuva, é trovoada
Eu passo a vida ralada
Não enxugo a minha roupa

III

Responde a Zefa Cegueta
Que é mulher do Maneta
A vizinha tem razão
Com o tempo sempre a chover
Se não consegue estender
P’ra si é só ralação

IV

A roupa está-me a faltar
O sol teima em voltar
Secas tenho umas pecinhas
Já tenho as cordas cheias
O meu Zé anda sem meias
E eu não trago cuequinhas
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V

Vizinha vai desculpar
Podia-me elucidar
Só uma certa coisinha
Eu nunca a vejo estender
E consegue sempre ter
A roupa toda sequinha

VI

Vizinha eu vou lhe contar
Promete não divulgar
Esta minha invenção
É segredo bem escondido
Entre mim e o meu marido
Tome pois muita atenção

VII

Veja se vai entender
É que eu ao estender
Em vez de ir ao postigo
Vou ao quarto a correr
Levanto a roupa e vou ver
A coisa do meu marido

VIII

Se está para a direita, é vendaval
Para a esquerda, dia de sol
E se ele se põe em pé?
Você sabe como é
Vou-me a ele como uma louca
Eu quero lá saber da roupa
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EU SONHEI

I

Eu esta noite sonhei
Tanta coisa que eu nem sei
Viajei pelo infinito
Do céu fiz uma rua
Joguei à bola com a lua
Foi um sonho tão bonito.

II

Sonhei que era feliz
Inocente qual petiz
Tinha carinho e amor
Com os meus pais junto de mim
E um amor sem ter fim
Tudo na paz do senhor.

III

O mundo era de esperanças
Para todas as crianças
Não havia sofrimento
Os povos eram bonitos
Não havia conflitos
Recordo cada momento.

IV

O arco-íris, ilusão
Tanta cor em comunhão
Qual delas é a mais bela
E logo ali eu, sem medos
Usando somente os dedos
Pintei uma aguarela.
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V

Também brinquei com uma estrela
Por ser tão linda, tão bela
Quis guardá-la para mim
Mas voltou ao seu lugar
Para ela iluminar
As longas noites sem fim.

VI

O povo sem medo ria
Paira no ar alegria
Numa nuvem eu pulava
E feliz qual rapazito
Lancei aos céus um grito
Se não grito, rebentava.

VII

Quando sonhar é prazer
É tão bom um sonho ter
E como é belo sonhar
Estava para vir o melhor
Tocou o despertador
Tive (medo) de acordar.
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CARTA A UM AMIGO

Com o pensamento puro, e de puro coração,
Escrevo-lho esta carta, meu irmão
Em nome de um povo que jamais o irá esquecer.
Breve, muito breve, foi sua passagem
Como em dia quente, fresca aragem
E entre nós deixa saudade, pode crer.

Surgiu, como algo de novo
A esta terra, a esta igreja, a este povo,
Trazendo a palavra do senhor.
Foi eloquente e firme, no pregar
Nos nossos corações tomou lugar
Obrigado por tudo, senhor prior.

E daqui a muitos, muitos anos solvidos,
Alguns de nós pela vida já vencidos
E nosso prior, numa velhice serena
Um dia, por breves momentos irá parar
E com saudade, irá recordar
Os muitos amigos, que deixou, cá em Tercena.

Dia após dia, cada momento
Foi esclarecedor, seu ensinamento
Conviver consigo, para nós foi um prazer.
Irá ocupar outro lugar, a breve momento
Mas em Tercena, ficará sempre em pensamento
Adeus meu bom amigo, adeus, até mais ver.

P.S.- Mas se algum dia, a saudade apertar,
E uma alegria, ao coração queira dar,
Venha até nós, uma coisa é certa
Não é preciso fazer-se anunciar
Pois o prior pertence a este lugar
E para os amigos, a porta, está sempre aberta.

Obrigado
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EU DEITEI CONTAS À VIDA

I

Como a manhã estava má
Sentei-me no meu sofá
E deitei contas à vida
Já atingi os setenta
Mas esta vida embirrenta
Foi em tempos bem vivida

II

Corridas, saltos, cantigas
Às voltas com as raparigas
Os bailes das sociedades
Momentos tão bem passados
Que são por mim recordados
Confesso tenho saudades

III

As noitadas bem passadas
Muitas, muitas jantaradas
Sem falar nos bons almoços
À tarde para refrescar
Com a malta ia tomar
Cervejinhas com tremoços

IV

Foi-se embora a mocidade
Assim como a meia idade
Estou na idade da velhice
Para mim é um tormento
Dizem que estou rabugento
Que chatice, que chatice
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V

Agora adeus petiscadas
Noitadas e namoradas
Que me lembram os sentidos
Nada é como era antes
Revigorantes, laxantes
Sem falar nos comprimidos

VI

Mas nisto há muito mais
As idas aos hospitais
A maldita da bronquite
A gota, o coxear
O bálsamo para aliviar
E também a sinusite

VII

A visão está-se a afastar
Já não tenho paladar
E pobre dos meus ouvidos
O nariz não quer cheirar
Já não tenho o que apalpar
Estou a perder os sentidos

VIII

Mesmo assim no dia a dia
Eu vivo com alegria
Uma velhice serena
Com a minha rapariga
Que é uma velhota querida
Na nossa querida Tercena
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O TELEFONE

O telefone tocou
E o João diz estou…
A chamada o intriga
Logo carrega o sobrolho
Nervoso pisca um olho
Exclama, não diga, não diga

De outro lado a vozita
Parecia algo aflita
O João faz uma figa
Com o rosto avermelhado
E já um pouco irritado
Não diga, não diga, não diga

Logo um amigo presente
Lhe pergunta num repente
Ó João temos chatisse?
O João olha de lado
E responde embaraçado
Eu também não sei, não disse



63

SINTRA

I

Toda a serra é verdura
Tua beleza é infinda
Nas fontes a água pura
Ó Sintra tu és tão linda

II

Tu tens recantos tão belos
Tu és como uma visão
Teus imponentes castelos
Lembram tempos que já vão

III

Os teus montes são tocados
Pelas nuvens de mansinho
E o sol em raios doirados
Vai-te dando o seu beijinho

IV

A vaidade que tu sentes
Da tua imensidão
Tu lembras nos dias quentes
Um grande caramanchão

V

E tão salutar que é
Nem é preciso ter arte
Num passeio pela serra a pé
E descobrir Monserrate
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VI

Se preferires ir de cavalo
Ao cocheiro pagar o frete
Tlim, tlim, tlim toca o badalo
Vais à Pena de charrete

VII

No verão pelas manhãs
Tens a várzea a teus pés
Tens a praia das maçãs
Ó Sintra que linda és
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A FONTE

I

A fonte da minha aldeia
Tem matéria de mão cheia
P‘ra sobre ela escrever
Fonte alegre pequenina
Água pura cristalina
Ir à fonte era um prazer

II

No verão a água fresquinha
Jorrava pela biquinha
Matando a sede a qualquer
De verão uma romaria
P‘ra fonte uma correria
Homem criança mulher

III

Junto à bica o lavadouro
Um autêntico tesouro
Tribunal de maldizer
Autêntico festival
Ou se diz bem ou se diz mal
É um ratar por prazer

IV

Umas comissões quais queres
Compostas de homens e mulheres
A fonte embonecaram
Tudo aquilo ficou um brinco
Tudo arranjadinho e limpo
Mas da água não trataram
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V

Como tudo do País
Condenado o chafariz
Pois nunca resolvem nada
Uma placa pintaram
Daí suas mãos lavaram
A água está inquinada






























































































































































































































































